MISSÃO OFICIAL NA REPÚBLICA TCHECA - PERÍODO DE 14 A 17/10/2015
PERÍODO LIBERADO PELA CÂMARA OFÍCIO Nº 1879/15/GP/MA DE 12 A 19/10/2015
ASSEMBLEIA DE PARLAMENTARES PELA NÃO PROLIFERAÇÃO E DESARMAMENTO NUCLEARES 2015, NA CIDADE DE PRAGA, REPÚBLICA TCHECA.
A conferência teve a participação de cerca de 60 representantes de vários países, todos com visão voltada à causa do desarmamento nuclear mundial.
A grande preocupação, hoje, gira em torno dos perigos que representam as armas nucleares em todo o mundo. Hoje, o apertar de um botão pode levar milhões de vida a morte e destruição de países.
Embora só 5 (cinco) países tenham oficialmente armamento nuclear USA, CHINA, FRANÇA, INGLATERRA e RUSSIA, o mundo também se preocupa com aqueles que não constam como oficializados ISRAEL, COREIA DO NORTE, ÍNDIA, EGITO e PAQUISTÃO. Todos representam perigos para humanidade.
Dentre as muitas discussões, há um certo reconhecimento a posição do IRÃ que aparentemente fez um acordo em abolir a ideia de arma nuclear, ficando apenas com um programa nuclear.
Quanto ao BRASIL, nosso país é visto como uma nação pacata que participa do acordo da América do Sul em não produzir armas nucleares, embora tenha programa de energia nuclear e também esteja desenvolvendo o beneficiamento de urânio para produção de energia para o submarino de propulsão nuclear.
Tudo que é nuclear, é sinônimo de perigo, pelo seu grande efeito devastador que pode acarretar a população mesmo não sendo em armamento.
Hoje o mundo gasta cerca de 100 bilhões de dólares por ano com a questão nuclear. O Oriente Médio não consegue criar uma zona de desarmamento nuclear por causa do Egito que não concorda.
Segundo o Presidente da Cruz Vermelha, quando as cidades de Nagasaki e Hiroshima foram atingidas por bombas nucleares, cerca de 90% dos médicos morreram e foi muito difícil por não se ter médicos para atender os sobreviventes e dentre eles muitos mutilados. Até hoje existem consequências de doenças acima da média. As expectativas eram de que entre 10 e 20 anos os efeitos nucleares passariam e isso não aconteceu.
Nessa conferência pudemos ver que as armas nucleares se tornam ainda mais perigosas, pelo motivo de não atingirem um alvo específico, e sim por provocarem um mal devastador. O vento se encarrega de espalhar seus efeitos, isso é, completamente diferente dos outros tipos de armas que são programadas para alvos específicos.
Para alguns participantes, a abertura de um diálogo para o desarmamento nuclear na Europa, tem esbarrado nos dois principais países FRANÇA e REINO UNIDO.
Para os participantes da COSTA RICA, a luta pela paz mundial, passa pela política de desarmamento nuclear. O ex-presidente da República da Costa Rica, ganhou o Prêmio Nobel da Paz pelo programa de desarmamento desenvolvido no seu país.
Em nossa analise, acreditamos ser de grande importância a participação efetiva do Brasil na luta pelo desarmamento nuclear mundial.
O grande problema que vemos hoje, é que países que têm armas nucleares dizem não ter intenção de usar, mas, indiretamente usam a posse como escudo de proteção. É como quisesse dizer, não venha de encontro a mim, pois se vier eu posso usar o que eu tenho contra você.
Na análise de todos os que defendem o desarmamento, esse é o grande problema, pois esse perigo pode atingir até países vizinhos inocentes.
Essa foi a lamentação da representação BLANGLADESH, que tem por ser vizinho da ÍNDIA, CHINA e PAQUISTÃO.

Brasilia-DF,12 de novembro de 2015.


PASTOR EURICO 
Deputado Federal
[bookmark: _GoBack]PSB/PE
